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Assistência 
Técnica apoia 
produtores rurais 
na retomada das 
atividades
Mais de 70 famílias
de produtores 
rurais estão 
sendo atendidas 
com ações de 
Assistência Técnica 
e Extensão Rural 
(ATER) para auxiliar 
no processo de 
retomada das 
atividades e na 
readequação 
ambiental de suas 
propriedades.

As ações de ATER são realizadas 
em atendimento à cláusula 
125c do Termo de Transação e 
Ajustamento de Conduta (TTAC), 
documento que orienta os 
trabalhos da Fundação Renova, e 
estão divididas em duas formas de 
atuação, que são:

Atividades individuais: Com 
visitas periódicas de técnicos às 
propriedades rurais;

Atividades coletivas: Com a 
participação das famílias de 
produtores em palestras, oficinas, 
cursos, “dias de campo”, etc. 

Em Minas Gerais, nos municípios 

de Resplendor, Itueta e Aimorés,
a empresa Rede Vidas realiza as 
visitas e acompanha as famílias 
aplicando a ATER Coletiva e 
Individual. Já no Espírito Santo, 
nos municípios de Baixo Guandu, 
Colatina e Marilândia, a Plural 
Cooperativa realiza as atividades 
individuais com os produtores. 
As atividades coletivas são 
realizadas pelo Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural (INCAPER), 
juntamente com a Fundação de 
Desenvolvimento e Inovação 
AgroSocioambiental do Espírito 
Santo (Fundagres). 

“Esperamos que, com 
as ações previstas, as 
famílias não só retomem a 
atividade como antes, mas 
que tenham a vivência de 
uma assistência técnica 
acompanhada e vejam a 
importância de cada visita 
técnica, de cada orientação, 
e dos ganhos nela presente, 
pois entendemos que é uma 
troca de conhecimentos que 
poderá fazer uma grande 
diferença ao final do trabalho 
para todos os envolvidos.” 
Lincohn Carvalho Lacerda – 
Analista Uso Sustentável
da Terra. 

Além das ações de ATER, você sabia que produtores rurais podem ajudar na recuperação ambiental e ainda 
receber por isso?
O produtor rural que participar do Edital de Restauração Florestal receberá ajuda para executar a restauração ambiental na sua propriedade. Além da 
elaboração do projeto, serão fornecidos insumos, mão de obra e acompanhamento técnico necessário para todas as ações. Também será pago uma 
quantia, em dinheiro, pelos serviços ambientais prestados nas propriedades.  Ficou interessado? Acesse o site www.fundacaorenova.org e se inscreva. 
O edital fi cará aberto até que a gente consiga cumprir toda a nossa meta de Recuperação de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e áreas de 
recarga da bacia do rio Doce, que é recuperar 40 mil hectares de terras degradadas e 5 mil nascentes.

Crédito: NITRO Histórias Visuais
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Juventude 
cria projetos de 
revitalização 
socioambiental

Antes de propor as ações, eles 
participaram de um período de 
formação, que durou seis meses, 
com capacitações em diversas 
áreas. Conheça, abaixo, o que será 
desenvolvido em cada cidade:

Resplendor e Itueta/MG

Os jovens de Resplendor e Itueta 
se uniram para criar o projeto 
Plant: viveiro de mudas nativas 
e ornamentais, que tem como 
objetivo implantar na região um 
viveiro de mudas nativas da Mata 
Atlântica. No futuro, elas poderão 
ser comercializadas e utilizadas 
nas ações de recuperação 
ambiental.

Aimorés/MG

Oito jovens criaram o projeto 
Formação e Empreendimento 
Juvenil, que irá construir uma 
fábrica de vassouras a partir 
de garrafas PET descartadas. 
Além de ajudar o meio 
ambiente, o projeto também 
se propõe a capacitar jovens 
em educação financeira e 
empreendedorismo.

Baixo Guandu/ES

A juventude de Baixo Guandu 
apostou no projeto Hortas 
Escolares como Unidades 
Didáticas, que irá construir hortas 
em quatro escolas para fortalecer 
a consciência ambiental por meio 
da educação.

Colatina/ES

Projeto Marketing Verde na 
Agroecologia: divulgação 
da produção de agricultores 
agroecológicos por meio da 
elaboração de conteúdos digitais 
e gestão de redes sociais.

Marilândia/ES

Mais de 30 jovens se uniram em 
Marilândia para criar o projeto 
Mandalla: Tecnologia Social a 
Serviço da Sustentabilidade 
Ambiental e Segurança 
Alimentar na Comunidade e 
Escola Família Agrícola de 
Marilândia. A iniciativa visa 
implantar uma mandala para o 
cultivo de hortaliças e plantas 
medicinais consorciada com a 
criação de pequenos animais.

De um total 
aproximado de 
150 jovens que 
participaram do 
Programa de 
Formação de 
Lideranças Jovens 
– Passaporte para 
a Revitalização, 67 
criaram projetos 
que vão promover a 
revitalização social 
e ambiental dos 
seus municípios. 
Cada projeto 
selecionado pelo 
programa receberá 
o valor de R$ 25 mil, 
além de consultoria 
especializada para 
desenvolver as 
atividades propostas. 

O que é o programa 
Formação de 
Lideranças Jovens?
É uma iniciativa que está 
destinando mais de R$ 
1 milhão para projetos 
voltados para a revitalização 
ambiental, social e 
econômica da bacia do rio 
Doce. São 41 municípios 
atingidos participantes. 
Nessa ação, jovens 
entre 15 e 29 anos foram 
capacitados e desenvolveram 
ideias de projetos para 
serem executados, por 
eles próprios, nas suas 
comunidades. Além da 
ajuda financeira para iniciar 
os projetos, os jovens 
também contarão com 
apoio técnico. Em toda a 
bacia do rio Doce, foram 
mais de mil participantes 
nessa iniciativa e cinco 
instituições parceiras que 
estão ajudando a revitalizar 
os municípios.

Crédito: NITRO Histórias Visuais
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Sistema para categorias formais

Os programas de Indenização Mediada (PIM) e de Auxílio Financeiro 
Emergencial (AFE) agora fazem os atendimentos pela internet, por meio do 
Sistema PIM/AFE (SPA), que foi criado para a reparação financeira de quem 
consegue comprovar os danos sofridos pelo rompimento da barragem de 
Fundão. Para solicitar a indenização por este programa, é preciso atender aos 
critérios do PIM e do AFE, conforme o Termo de Transação e Ajustamento 
de Conduta (TTAC), além de ter o cadastro concluído na Fundação Renova. 
Assim como acontecia no formato presencial, nesse sistema é necessário a 
apresentação de documentos formais que comprovem o ofício do atingido e 
os prejuízos causados pelo rompimento da barragem. Além disso, também 
é necessário que a pessoa seja representada por um advogado ou defensor 
público, pois só eles podem acessar a plataforma online. O atendimento por 
este canal será realizado apenas para aquelas pessoas que já tiveram o seu 
cadastro concluído conosco. 

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 031 2303.

Sistema para casos de difícil comprovação de dano

Já o Sistema Indenizatório Simplificado foi implementado, por decisão da 
12ª Vara Federal, a partir de petições de Comissões de Atingidos e permitiu 
a indenização de categorias com dificuldades em comprovar os danos 
sofridos pelo rompimento da barragem de Fundão. Contudo, esse fluxo 
também indeniza categorias formais como produtores rurais regularizados, 
pescadores profissionais e empresas como hotéis, pousadas e restaurantes. 
As pessoas que têm interesse em solicitar indenização por esse sistema 
têm até o dia 30 de abril de 2022, que é a data estabelecida pela Justiça para 
todos os municípios impactados na bacia do rio Doce. Também é preciso ter 
solicitado cadastro na Fundação Renova até o dia 30 de abril de 2020.

Indenização



Fale com a gente

0800 031 2303

fundacaorenova.org/
fale-conosco

Redes sociais
instagram.com/
fundacaorenova

facebook.com/
fundacaorenova

Faça uma denúncia

canalconfi dencial.com.br/
fundacaorenova

0800 721 0717

V e r s ã o  a c e s s í v e l

Informações da Fundação Renova para a população do Território Baixo Rio Doce | Edição: 15

Empreendedores 
recebem apoio para 
alavancar os negócios

Projeto ajuda na
inclusão de pessoas 
com defi ciência

Aqui na região, 130 negócios foram selecionados pelo Projeto Impulso Rio 
Doce. Esses empreendedores, que estão começando um negócio ou que 
já possuem algum empreendimento no mercado, receberão consultorias 
personalizadas, treinamentos e acompanhamento para que se tornem 
competitivos e gerem aumento no seu faturamento. As atividades do 
Impulso Rio Doce já começaram e, desde o início de janeiro, os autores 
dos projetos selecionados estão participando de treinamentos coletivos 
online. As atividades juntos aos empreendedores vão se estender até o 
dia 30 de maio deste ano. Confi ra o que a participante do projeto, Maria 
Elizabeth, está achando desse apoio.

O Projeto Motivação, criado pela Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de Baixo Guandu, e que recebe apoio do Edital Doce, 
tem sido um exemplo de solidariedade, empatia e coletividade. Isso porque 
o projeto busca estimular a prática de atividades físicas e promover um 
ambiente onde as pessoas com deficiência intelectual ou múltipla se sintam 
acolhidas e incluídas na sociedade e na comunidade onde vivem. 

Com aulas de dança, aeróbica, alongamento, corrida e outras atividades 
ligadas ao esporte e lazer, a iniciativa vem atendendo, atualmente, quase 
160 pessoas com idades entre 04 e 60 anos.  Para sair da rotina e evitar 
a mesmice, as aulas, que acontecem de forma presencial ou online, são 
realizadas em diversos ambientes, como na quadra da instituição, sala de 
fisioterapia, academia, parques, piscina e quadra de esportes, entre outros 
locais. A educadora social do projeto, Nara Barreto, contou para gente como a 
iniciativa vem transformando a vida de jovens e adultos excepcionais:

“A Associação Arte da Terra vem lutando para progredir. Acredito que o 
Impulso Rio Doce nos dará muitos meios de melhorar e resolver várias 
dificuldades nossas. Eu tenho muita esperança e acredito que o projeto vai 
nos ajudar. Estamos otimistas e animados. Ficamos satisfeitos por termos 
sido selecionados. É muito difícil ser artesão hoje em dia, principalmente, 
nesse período de pandemia. Vamos nos apegar nesse projeto para 
alavancar os nossos negócios.” Maria Elizabeth – Presidente da Associação 
Arte da Terra de Aimorés/MG

“Com este projeto, percebemos a satisfação dos usuários e o seu 
desenvolvimento em áreas diferentes do habitual. A gente percebe uma 
melhoria na qualidade de vida, autonomia, independência, minimização do 
isolamento social, melhoria na convivência familiar e comunitária.” Nara 
Barreto - Educadora social do projeto Motivação de Baixo Guandu/ES

Sobre o Edital Doce

O objetivo do Edital Doce é apoiar iniciativas sociais nas regiões que foram atingidas pelo rompimento da barragem de Fundão, tanto em Minas 
Gerais quanto no Espírito Santo. Ao todo, 228 projetos voltados para as áreas de cultura, turismo, esporte e lazer nas comunidades atingidas foram 
selecionados e receberão um total de R$ 13,5 milhões para desenvolverem suas atividades. Dessa quantia, R$ 9 milhões são para projetos de Minas 
Gerais e R$ 4,5 milhões para o Espírito Santo.  

Quer conhecer todos os selecionados? Acesse www.impulsoriodoce.com.br

Crédito: Jovander Pito


